
CALOR 
PEDE 

Alta temperatura e seca fazem Inmet  emitir 
alerta à população. Brasilienses se 
refrescam em locais como Lago Paranoá e 
Parque Nacional. Já são oito dias sem chover 

Adão Ferreira tomou banho perto da Prainha dos Orixás pela primeira vez 

Os namorados Vanessa e Elton passaram a tarde na beira do local 

Jet skis, Lanchas e banhistas compuseram a paisagem do Lago Paranoá durante todo o domingo 
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» BRUNO SILVA 

B rasília teve ontem uma 
prévia do clima habitual 
de meio de ano, com mui-
to calor, poucas nuvens e 

seca. A temperatura ficou na casa 
dos 29°C e veio acompanhada 
pela queda de umidade, abaixo 
de 30% em áreas isoladas no Dis-
trito Federal, levando o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) a soltar um aviso meteoro-
lógico especial para esse domin-
go — situação que deve se repetir 
hoje, segundo informações do 
órgão. O calor levou brasilienses 
ao Lago Paranoá, que ficou reple-
to de lanchas e jet skis. No Parque 
Água Mineral, a movimentação 
também foi intensa. Filas longas 
se formaram desde a abertura do 
lugar, às 8h, e a capacidade máxi-
ma do local, de 3 mil pessoas, es-
tava quase no limite. 

Os avisos especiais divulgados 
pelo Inmet remetem a qualquer 
situação fora do normal, como 
muito vento, pouca chuva etc. De 
acordo com o meteorologista Ha-
milton Carvalho, a umidade abai-
xo de 30% ainda é considerada 
pouco grave, mas já pede aten-
ção. "É importante que a popula-
ção fique sabendo para que tome 
precauções, como beber muito 
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líquido e evitar exercícios físicos 
nas horas mais quentes", diz o es-
pecialista. E considerado estado 
de emergência quando a umida-
de fica abaixo de 20%. 

Funcionários da Marinha e do 
Corpo de Bombeiros estiveram 
no Lago Paranoá ontem, com 
barcos de fiscalização próximos 
ao Pontão e entre as lanchas esta-
cionadas na barragem. Desde o 
início de fevereiro, um grupo de 
trabalho formado por colabora-
dores da Marinha, especialistas 
em meio ambiente e represen-
tantes do Governo do Distrito Fe-
deral mapeia e organiza as ativi-
dades náuticas no local, com o 
intuito de criar pontos específi-
cos para banhistas, atividades es-
portivas, lazer e pesca. 

Até a meteorologista do Inmet 

Odete Marlene Chiesa se sur-
preendeu com os valores das me-
dições. Apesar da sensação de o 
domingo ter sido mais quente 
que o dia anterior, o pico da tem-
peratura de ontem foi de 29,2°C, 
às 15h. No sábado, a máxima che-
gou a 30,6°C, igualando à marca 
de 8 de fevereiro, a maior já atin-
gida este ano. "Eu também tive a 
sensação de hoje (domingo) estar 
mais quente. Esperávamos atin-
gir até 32°C", disse Chiesa. 

O alento para as altas tempe-
raturas só tem vindo na madru-
gada. Por volta das 5h de do-
mingo, o clima era fresco, com 
média de 17,3°C. Há oito dias, 
não chove no Distrito Federal e, 
por enquanto, inexiste previsão 
para novas precipitações. "Fren-
tes frias não têm chegado ao 

Centro-Oeste, o que dificulta a 
formação de nebulosidade e 
chuvas", afirmou a meteorolo-
gista do Inmet. 

Prainha dos Orixás 

A orla do Lago Paranoá rece-
beu um grande contigente de 
pessoas, em pontos como a Prai-
nha dos Orixás, próxima à Ponte 
Costa e Silva; o Pontão do Lago 
Sul; a barragem do Paranoá; e o 
Piscinão do Lago Norte. O moto-
rista Adão Ferreira, 45 anos, já 
passou muito pela Prainha dos 
Orixás no caminho de sua casa, 
em São Sebastião, até o trabalho. 
Ontem, o intenso calor o levou 
a tomar banho no local pela 
primeira vez. Entretanto, ele fi-
cou decepcionado com a sujei- 
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Trouxemos comida 
e cerveja para 
aproveitar o dia todo" 
Ana Silvia Araújo, 
diarista 

ra depositada na orla do lago. "É 
falta de administração. Isso aqui 
deveria estar limpo", lamentou. 

A diarista Ana Silvia Araújo, 40 
anos, e a salgadeira Tânia Meire-
les, 50, chegaram com familiares 
por volta das 10h para aproveitar 
o sol na Prainha dos Orixás. As 
amigas moram na Estrutural e 
planejaram o programa durante  

toda a semana. "Trouxemos co-
mida e cerveja para aproveitar o 
dia todo", contou Ana Silvia, que 
foi ao local pela primeira vez. 

O consultor de telefonia Ellon 
Nunes, 20 anos, e a estudante Va-
nessa Lima, 18, vão sempre à 
Prainha. Ontem, o casal de na-
morados levou o amigo Diego 
Soares, 25. Com  o passeio plane-
jado há duas semanas, os três 
pegaram dois ônibus de Samam-
baia e também se prepararam 
para passar a tarde toda, mas ti-
veram um pouco de sorte para 
levar seus pertences. "Achamos 
um carrinho de compras no ca-
minho da parada para cá e colo-
camos tudo nele para nos aju-
dar", justificou Ellon. 
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